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A F ABRI CAÇÃO 
DE MUNIÇÃO 
PARA 
A MARINHA: 
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DA SOLUÇÃO (FI) . 
ADOTADA 

José Chuquer Rodrigues 

Matéria encaminhada à redação de A Defesa NaclontJI pelo 
Comandante da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército. 

Produzida durante curso freqüentado, pelo autor, na Escola de 
Guerra Naval, em 1989, propOe-se a traçar o perfil administrativo -e 
operacional da FI- Indústria e Comércio Ltda., fabricante de munição 
de artilharia para nossa Marinha de Guerra, investigando, em particular, 
seus caracteres organizacionais, industriais de linha, comerciais, 
tecnológicos e contábeis. 

INTRODUÇÃO 

O 
armamento e a tecnologia 
alinham-se, na modernidade da 
Ciência da Guerra, entre os 

componentes de maior valia para a 
estimativa do poder combatente de 
uma força militar. Influenciando o 
rendimento do primeiro e dependente, 
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para a sua eficácia, do nível de de
senvolvimento do segundo, emerge, 
com especial realce, o fator muniçtJo. 

À Marinha do Brasil (MB), fiadora 
da soberania nacional, da lei e da or
dem, por preceito constitucional e na 
esfera de suas atribuições, não con
vém, evidentemente, sujeitar-se aos 
humores dos fornecedores estrangei· 
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ros de material de defeSa - máximé 
de armamento e munição -, sob pena 
de comprometer o adestramento em 
tempo de paz e quedar manietada nas 
contingências de guerra ou de crise. 

Tomar o Brasil auto-suficiente na 
produção de munições navais - e, 
por extensão, de campanha- foi a 
meta que levou o Ministério da Ma
rinha (MM) a promover a implan
tação de uma indústria, no início da 
década dos oitenta, cuja viabilização 
econômica a Instituição encarregar
se~ia de assegurar, à custa de ope
rações financeiras e procedimentos 
administrativos judiciosamente plani
ficados. A originalidade que presidiu, 
sob diversos pontos-de-vista, a cons
tituição da empresa - FI Indústria 
e Comércio - harmonizou-a, siste
micamente, com a MB e facultou-lhe 
a incorporação de "fatores da pro
dução'' suficientemente compensado-· 
res, notadamente no que respeita ao 
mercado, força de trabalho, capital, 
rr quinaria e know-how. 

Presentemente assegurada por um 
projeto bem-sucedido, a fabricação 
de munição de artilharia para a Ma
rinha representa uma atividade eco
nomicamente estratégica, merecedora 
de acompanhamento e apoio perma
nen~es da parte das autoridades na-

. vais, de modo. que as suas eventuais 
carências possam sofrer, com opor
tunidade, as medidas de saneamento 
cabíveis. 

o ~resente trabalho vro~-se a 
\n~ ~ ~m\ .\\\\~m.\\~~ e ~\)e
racional da FI, investigando, em par
ticular, os seus caracteres organiza-
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cionais, industriais de linha, comer
ciais, tecnológicos e contábeis. 

O PROBLEMA 

Corria a segunda metaúe da década 
dos quarenta quando umá reestrutu
ração da então Diretoria de Arma
mento da Marinha criou, por 
transformaçãode outros órgãos, a Fá
brica de Artilharia da Marinha (F AM) 
·e a Fábrica de Torpedos da Marinha 
(FTM). Planejava a MB viabilizar, 
então, com a entrada em operação da
quelés estabelecimentos, um satisfa
tório programa de fabricação de 
munição, ·torpedos e, inclusive, 
canhões. 

Colocado em execução, o projeto 
entraria em rota de colisão com su
cessivas circunstâncias que, somadas, 
acabaram por 1 ·á-lo a irreversível 
caducidade. Concorreram para o seu . 
malogro, no perpassar dos trinta anos 
em que subsistiu, razões tàis como: 
a) o Programa de Ajuda Militar Ame
ricana, que assegurou, no período 
1952-77, o fornecimento pelos Esta
dos Unidos, a preços ·simbólicos, de 
material excedente da 2 ~ Guerra 
Mundial; b) o caráter deficitário da 
produção, muito inferior à'permitida 
pela capacidade indüstrial instalada; 
c) a ineficiência característiea da 
gestão estatal, por si mesma extre
mamente rígida e incapaz de respon
der , com. ra.~\du, a.~ desm~\ d) a. 
~n't\a.'t\e\\\e rou\\'1\&\ne no ~~\ •. 
sujeito às obrigações da carreira mi
litar - ·transferências, ·embarques, 
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cursos etc.-, e a conseqüente e da
nosa descontinuidade dos planos e 
programas; e e) a subordinação do 
preenchimento dos cargos às normas 
da Instituiçãó - vale dizer, ao crité
rio de antigüidade - e não à quali
ficação pes'Soal. 

Nessas condições, a MB chegava 
ao fim dos anos setenta asfixiada por 
uma sombria e renitente escassez na 
fabricação de munição - item sobre
modo crítico para uma força ciosa das 
suas responsabilidades .. 

A "SOLUÇÃO FI" 

Organização 

Premida pelo imperativo de solu
cionar o crônico problema de fabri
caÇão de munição com que se debatia 
- observados, como convém a um 
Poder Naval autônomo e moderno, 
requisitos de elevada nacionalização 
-, a MB implementou um projeto 
criativo, inédito e ousado, convidando 
a iniciativa privada a assumir os en
cargos pertinentes. A "mudança de 
rumo" teve início em 1980, com o 
arrendamemo das máquinas e demais 
facilidades industriais, disponíveis nas 
extintas F AM e FTM e em determi
nadas instalações do Arsenal de Ma
rinha do Rio de Janeiro (AMRJ), a 
umà associação de duas empresas -
Frimaq Indústria Mecânica Ltda. e 
ITS Participações e Assessoria Co
mercial Ltda.- que se interessaram 
pelo desafio e investiram um capital 
inicial de seis milhões de cruzeiros 
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(valores da época) na empreitada. 
Surgia, então, a FI Indústria e Co
mércio Ltda., cuja fábrica seria edi
ficada em terreno próprio do MM, 
localizado no Distrito Industrial de 
Campo Grande (Rio de Janeiro -
RJ). 

Ao longo de sua ainda curta exis
tência, a FI experimentou modifi
éações e foi objeto de negociações 
empresariais que aperfeiçoaram o seu 

·perfil gerencial-administrativo, dis
pondo, hoje, de um capital de NCz$ 
750.000,00, com a participação ma
joritária da Geminium Empreendi
mentos e Participações S.A. 
(99,98%), complementada pela Em
presa Gerencial de Projetos Navais 
- EMGEPRON, organização vin
culada ao MM, que detém 0,02% das 
ações. Malgrado infinitesimal, a par
ticipação da MB no capital da nova 
empresa garante-lhe a prerrogativa 
de indicar o Presidente do Conselho 
de Administração, um membro . do 

· Conselho Fiscal e um integrante da 
Diretoria Executiva. Transformada, 
outrossim, de companhia limitada em 
sociedade anônima, a FI corrigiu pe
quenos inconvenientes e aprimorou 
os. mecanismos de controle, otimi
zando o planejamento, a orçamen
tação, as avaliações, as inspeções e 
procedimentos similares. 

A fim de assegurar a viabilização 
econômica da nova organização, o 
MM alimenta-a, desde a sua criação, 
com investimemos anuais - sob a 
forma de encomendas - da ordem 
de três milhões de dólares, em custos 
atuais. Importa aduzir, também, que 
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o contrato regulador da utilização, 
pela FI, das máquinas, equipamentos 
e instalações da MB é renovado pe
riodicamente, ajustando-se às con
dições do momento, mantendo viável 
o empreendimento e atendendo ;lOS 

superiores interesses da Força Naval. 
Compulsando a figura 1, observa

se que a FI adotou um "organo
grama retangular clássico", onde os 
critérios de departamentalização, sim
ples e práticos, asseguram uma di
visão harmônica do sistema empresa 
e homogeneizam a compmosição de 
cada unidade de administração. As- · 
sim moldada, a empresa pôde equa
cionar e desenvolver, em alto grau, 
as relações formais e informais dos 
cargos de chefia e a rapidez na inte
gração indivíduo-empresa. 

Marinha do Brasil e FI: 
um esboço sistêmico 

O provimento de munição, ein 
quantidade e qualidade, à MB, reque
ria um modelo acionado por elemen
tos interdependentes e interagentes, 
dinamicamente relacionados entre si 
~· constitutivos de um todo organi
zado, cujo ·resultado fosse 
maior do que aq~ele que as unidades 
poderiam alcançar se funcionassem 
isoladamente. Na moderna teoria da 
Administração, tais parâmetros con
figuram nada menos que um sistema. 

Embera não vinculada juridica
mente ao MM, a FI foi criada com 
a finalidade principal de supnr a MB 
com muniçOes de artilharia. Na prá-
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tica, a empresa gravita em tomo da 
Diretoria de Armamento e Comuni
cações da Marinha (DACM), lado
a-lado com dois órgãos a esta subor
dinados - Centro de Munição Alte. 
Antonio Maria de Carvalho 
(CMAAC) e Centro de Mísseis e Ar
mas Submarinas Alte. Luiz Augusto 
Pereira das Neves (CMASPN) -, 
participando, assim, da rede encarre
gada do processamento daquele item 
de suprimento no âmbito da Insti
tuição.! 

Delineou-se, por conseguinte, um 
conjunto unitário - no qua(concor
rem a MB e a FI-, cujos elemen
tos, aliados às relações entre estes 
estabelecidas e aos propósitos pelos 
mesmos colimados, introduziram -
e consagraram-, no MM, o que se 
poderia denominar "Sistema de Mu
nição''. A figura 2 é suficientemente 
ilustrativa a propósito. 

Produtos e Serviços Industriais 

Mercê de modernas e eficientes 
operàções integradàs de planejamento 
e controle da produção, continua
mente apoiadas na dinâmica do 'ci
clo da administração'' e no 

, rendimento do "know-how" empre-

, 1. A DACM planeja; dirige, coordena e controla 
as atividades relacionadas com os sistemas de ar
mas e o material de comunicações da MB. Por sua 
vez, o CMAAC armazena, distribui, controla e 
recupera a munição de artilharia, enquanto que o 
CMASPN armazena, fornece e realiza a manu
tenção preventiva de nússeis, torpedos, foguetes 
anti-submarino e minas marítimas. 
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gado, a FI vem correspondendo, de 
sobejo, aos objetivos que nortearam 
a sua criação. Oferece, hoje, à MB 
e ao mercado de material de defesa 

e~ geral, a preços competitivos, ar
tefatos de qualidade comprovada, 
consoante a listagem apresentada na 
Tabela n!> 1. 

FIGURA 1 
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

DA FI 

DivGanntia 
de~lidade 

Div PlanejomeiiO 
CclllroloiProdu 
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Foott: fllndústri.l e Comúcio S.A. 

FIGURA 2 
ESBOÇO SIST~MICO MB/FI 

Di v 
Serviços 
Gerais 

DivSczunnça 
eMedicin.l 
do Trabalho 
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Capacitada à produzir, sob enco
menda~ outros projétis na faixa de 35 
a 155mm, a empresa presta·, outros
sim, serviços altamente qualificados, 
entre os quais cumpre registrar: a) 
carregamento de granadas, cabeças 
de foguete, torpedos, minas e bom
bas em geral; b) modificação de éa
libres de canhões; c) provisão de 
equipamentos especiais para plantas 
industriais de munição; e d) geren
ciamento de implantação, pré-ope
ração e ativação de plantas industriais 
de munição. 

A variedade. de itens fabricados e 
serviços proporcionados pela FI, con
siderado o curto período de existên
cia da organização, atesta a trajetória 
vitoriosa do empreendimento. 

Matéria-prima, componentes 
e óbices 

A matéria-prima e os materiais que 
a complementam representam peças 
fundamentais de qualquer sistema in
dustrial. Em linhas gerais, a FI é sa
tisfatoriamente atendida nesse par
ticular, obtendo. sem dificuldade, no 
mercado nacional, a maioria dos in
sumos de que necessita. Os Anexos 
A, B e C relacionam os itens· adqui
ridos no País, os fornecedores e os 
artigos provisionados diretamente 
pela DACM. 

A empresa depare-se, porém, com 
certos óbices, cuja remoção depende 
de uma expansão do mercado consu
midor·, conditio sine qua non para a 
inversão de capital na própria linha 
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de. produção e o barateamento de de
terminados insumos. Entre tais em
baraços, merece realce a necessidade 
de importação de matéria-prima ·e 
componentes não disponíveis no Bra
sil e/ou cuja fabricação no País é an
tieconômica, assim como· o elevado 
preço, no mercado interno, do disco 
de latão e da palanquilha de aço, itens 
indispensáveis à produção de estojos 
e ao fotjamento de granadas. 

· Os Anexos D e E sintetizam, res
pectivamente, o movimento de impor
tação de matéria-prima e cqmponen
tes pela FI, nos últimos três anos, e 
os principais fornecedores. 

Mercado 

O estímulo do lucro é, invariavel
mente, o motor de todos os empre
endimentos privados em um cenárió 
-de economia de mercado. P-or outro · 
lado, cabe aos consumidores det~r
minar, em última instância, os pre
ços dos bens oferecidos, que serão 
condicionados pelos efeitos saudáveis 
da concorrência e do·s riscos ineren
tes .à livre iniciativa. 

Uma indústria de material de de
fesa somente poderá crescer e 
consolidar-se mediante o aumento e 
a continuidade, em nível adequado, 
da oferta de produtos que, aliando efi
cácia, credibilidade e atualiz.ados pa
drões tecnológicos, póssam gerar 
preços competitivos e remunerar os 
investimentos feitos no seu desenvol
vimento e fabricação. 

Ora, a inexpressividade do mer
cado interno de munição de médio 
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TABELA N~ 1 
FI- PRODUTOS INDUSTRIAIS . 

MUNIÇÕES COMPLETAS CARACTERÍSTICAS 
DO PROJÉTIL 

40 mm U60 16-10.19-23-4 
40 mm U70 .• 19-6-16-4-23 
76 mm U62 JX!ra Canhão Naval 19-20-24-23 
IX! mm rurto para Casmd (a) 7-16-23 
'Xlmm loogo JW1 Cascavel 8-16-23-3 
105 mm JX!ra ())~iro 11-12 
106 mm p/Canhão s/ Recoo (b) 7 
114.3 mm (4.5") p/Camão Nar~J 24-21-20-2-18 
120 mm para Morteiro 24-22 
127 mm L/38 p/. Canhão Nav41 9-13-15-14-17-1-5 
155 mm JW1 ())~iro 24 

·ESPOLETAS 
Esjxlleta PDM 557, "utilizada em dive!Sis IllllDÇx:s 
Esjxlleta lk proximX!alk MK2, p/munição 40 mm 1110 (c) 

LEGENDA: 
I - Antiaéreo comum I 2 • Antiaéreo de exercício 
I 3 • Munição Flecha I 4 - Perfurante e Traçante 
I 5 • Exercício e Traçante I 6 - Alta capacidade, 
Alto Explosivo I 7 - Alto Explosivo Anticarro I 
8 - Alto Explosivo Anticarro e Traçante I 9 - Alto 
Explosivo e espoleta de tempo variável controlado 
I 10 - Alto Explosivo Incendiário e Traçante I li 
- Alto Explosivo, estojo de latão I 12 - Alto Ex
plosivo, estojo de aço I 13- Alto Explosivo e es
poleta mecânica de tempo I 14 - Alto Explosivo, 
espoleta mecânica de tempo e detonação por im
pacto I 15 - Alto Explosivo, espoleta de detonação 
por impacto I 16 c Alto Explosivo e Traçante I 17 -
Alto Explosivo, espoleta de tempo .variável, auto
destruição I 18 - Iiuminativo I 19 - Pré
fragmentado, Alto Explosivo I 20 - Perfurante 

- Antinavio I 21 - Antinavio de Exercício I 22- Exer
cício I 23 -Exercício e Traçante I 24 - Alto Ex
plosivo I (a) - Em cooperação com a ENGESA I 
(b)- Em desenvolvimento I (c)- Em cooperação 
com a PRÓLOGO. 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. · 

e grosso calibre é absolutamente no
tória. A Marinha e as demais Forças 
Armadas, contempladas, a cada ano, 
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com percentuais ínfimos do orça
mento da União, encaminham, siste
maticamente, às empresas do setor 
industrial-militar, encomendas redu
zidíssimas, incapazes de garantir uma 
substancial economicidade à escala 
de produção . . 

Sensível à realidade desse quadro, 
a FI buscou, no período 1982-86, a 
extensão das suas vendas ao mercado 
externo, obtendo os resultados apre
sentadC)s .no Anexo F. Observe-se, 
todavia; que tal mercado é extrema
mente competitivo, sujeito a impre
vistos e flutuações e influenciado, não 
raras vezes, por pressões e interes
ses poderosos das grandes e super
potências e de sólidos grupos 
multinacionais. Ainda sem estatura 
para expandir-se nesse campo in.ós
pito da cena internacional, a FI refluiu 
e tomou a restringir suas atividades, 
temporariamente, à clientela nacio
nal, onde a Marinha, secundada pelo 
Exército e pela Aeronáutica, tem sus
tentado a sua viabilidade econômica, 
enquanto empresa industrial-bélica de 
pequeno porte, principiante, prudente 
em seu crescimento e exploradora, 
sem concorrentes, de faixa específica 
do mercado - a de munição de ar
tilharia. 

Mão-de~obra 

A limitada oferta, no País, de mão
de-obra altamente especializada no 
projeto e na operação de sistemas in
dustriais militares, que tanto dificulta 
a consolidação de diversos empreen-
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dimentos no setor, em nada influen
ciou a implantação da FI. 
Arregimentando engenheiros milita
res - Oficiais inativos da Marinha 
e do Exército - e diversos profissio
nais de nível médio, oriundos da ex
tinta FAM, a empresa reuniu um 
núcleo-~e qualificado e experiente, 
periodicamente enriquecido com a in
corporaçtlo de novos especialistas, 
egressos tanto da Reserva das Forças 
~rmadas quanto do meio civil. No 
que concerne ao recrutamento de 
mão-de-obra não especializada, não 
se verifica qualquer estorvo, em face 
da sua farta disponibilidade no Estado 
do Rio de Janeiro. 

O campo social 

' . Ensina a moderna Ciência da Ad-
ministração que os trabalhadores são 
criaturas sociais complexas, com sen
timentos, desejos e temores; o seu 
comportamento, na organização a que 
pertencem, é uma conseqüência de 
muitos fatores motivacionais. Cabe 
ao empresário, à custa de um ade
quado estilo de supervisão e -lide
rança, criar as condições necessárias 
e suficientes para que os seus subor
dinados, a par de elevados padrões 
de desempenho, demonstrem lealdade 
e um alto cómpromisso com os ob-
jetivos da organização. , 

Atenta a esse preceito basilar, a 
Direção da empresa tem-se distin
guido j)ela implementação de inúme
ras e salutares medidas, efusivamente 
saudadas por todos os setores e re
partições, como, por exemplo: a) 

adiantamento de 50% do salário no 
dia 15 de cada mês, com o respectivo 
complemento no dia 30; b) forneCi
mento de uma cesta bási~·de alimen~ 
tação quinzenal aos trabalhador:es 
com nível de vencimentoS''l'nferior a 
dois salários mínimos; c) forneci
mento de uma cesta básica de alimen
tação mensal aos trabalhadores com 
nível de vencimentos de dois à dois 
e meio salários mínimos; d) forneci
mento de café da manhã e almoço na 
fábrica, para todos os funcionários; 
e) adoção de eficientes e rigorosos 
mecanismos de prevenção de aciden
tes; f) orgànização de um "clube" 
interno de lazer - o Grêmio da FI 
(GREFD; g) Festa de Natal, com sor
teio de prêmios valiosos para cerca 
de 20% dos empregados; e h) ofere
cimento de assistência médica na fá
brica. Bem assim, a FI encaminha 
estudos, visando a instituir sistemas 
particulares de Previdência e Coope- . 
rativa - este, voltado par~ a conces
são . de empréstimos · e outros 
benefícios e, aquele, projetado como 
alternativa para os deficientes servi
ços públicos do ramo. 

Tecnologia, Pesquisa e . 
Desenvolvimento 

À medida que uma tecnolqgia se 
torna mais refinada, aumenta expo
nencialmente a dificuldade de entrada 
de novos concorrentes em um deter
minado mercado de produtos ou ser
viços. No caso específico da indústria 
militar, essa realidade manifesta-se 
coin maior el~ência, em virtude 
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da velocidade crescente do moto
contínuo em que se transformou' o 
avanço tecnológico dos armamentos. 
~conexos .. 

Os quadros dirigentes da FI enten
deram, desd~ o início, que a estabi
lidade da empresa dependeria da 
oferta de produtos possuidores de re
quisitos técnicos, quando não ultra
sofisticados, pelo menos satisfato
riamente ajustados ao desenvolvimen
to científico-tecnológico da atuali
dade. Nessas condições, caberia ui- . 
timar, sem prejuízo da importação e 
àbsorção de know-how '-- indispen
sáveis às organiZações iniciantes, mas 
preferencialmente eventuais-, a in:
trodução de programas de Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D), suscetí
veis de "alavancar" a modernização 
e a independência tecnológica da no
vel indústria.' 

Efetivamente, a FI apresenta-se, 
hoje, como uma autêntica criadora de 
tecnologia, posição cabalmente justi
ficada, entre outras, pelas seguinte~ 
realizações: a) desenvolvimento da 
espoleta de proximidade MK 2 para 
a munição 40 mmL/70; b) desenvol
vimento da munição flecha "- moder
níssima, sem alto explosivo e capaz 
de perfurar couraças em função, ape-· 
nas, da energia cinética do projétil; 
c) desenvolvimento de uma estopilha 
nacional para o Canhão 4.5" (114,3 
mm) MK 8; d) desenvolvimento do 
extrator do estojo para o Canhão 4.5" 
das novas Fragatas e Corvetas. 
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Desempenho 

Ao contrário da maioria das indús: 
trias t>rasileiras de material de defesa, 
hoje mergulhada em uma crise finan
ceira e administrativa de sérias pro- · 
porções, a FI exibe uma tendência 
superavitária digna de nota, conse
qüente de políticas gerenciais pers
picazes e equilibradas,_ nas quais a 
prudência nos projetos de expansão 
e a cobertura - em quantidade e 
qualidade - de um segmento dir-se
ia exclusivo do mercado adquirem es-
pecial destaque. ·. 

A saúde financeira da empresa está 
fielmente retratada nos Anexos G, H 
e I, através çlos balanços contábeis 
referentes aos três últimos ·anos fis
cais. Examinando-os, observa-se que 
o patrimônio líquido expande-se pau
latinamente (Cz$ 21.697.895,11 em 
1986, Cz$ 90.992.113,82 em 1987 
e Cz$ 839.171.000,00 em 1988) e · 
o lucro líquido evolui sob índices 
sobremodo ~ animadores (Cz$ 
2.111.623,15 em 1987 e Cz$ 
32.193.000,00 em 1988). 

Moderadores 

Além das dificuldades e embara
ços citados no artigo "Matéria-prima, 
componentes e óbices'', a FI esbarra, 
ainda, em determinadas cir- . 
cunstâncias que explicam a mode
raçtlo do seu crescimento. 
Sobrelevam, nesse particular, a de- ~ 
pendência a um teto preestabelecido 
de investimentos anuais - necessá-

' -
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rios mas reduzidos .- pelo MM, sob 
a forma de encomendas, como fator 
de garantia para a viabilização do em
preendimento, e a inexperiência e 
falta de tradição da empresa no dis~ 
putadíssimo mercado internacional, 
inibidoras de uma projeção maior 
junto aos virtuais clientes do exteri,or. 

I 

Capacidade de expansão 

·Para atender a atual demanda, a 
. fábrica opera com 40% do seu poten
cial de produção, em turno de traba
lho único, guardando, assim, uma 
capacidade ociosa de 60%. Conside
rando que a empresa podi ativar um 
segundo turno em regime normal e, 
ainda, um terceiro, eni caso cje es
forço de guerfl ou pique de enco
mendas, infere-se t!Ue possui amplas 
possibilidades de expansão. 

Perspectivas 

O espírito inovador e a ampliação 
do mercado representam condições 
essenciais ao desenvolvimento de 
qualquer entidade empresarial, ori~n
tando, ipso facto, os planejamentos 
de curto prazo da FI. Referida estra
tégia fica perfeitamente patenteada, 
ao constatar-se que a empr:esa propõe
se a: a) desenvolver e produzir no 
Brasil, sob licença de uma inaústria 
militar italiana, uma mina marítima 
de contato, com elevado potencial de 
exportação, devido ao baixo custo e 
grande eficáci~; b: priorizar o aten
dimento ao mercado interno e tratar 
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seletivamente o externo, tentando a 
abertura de frentes em países em de
senvolvimento, com itens de tecnolo
gia média, qualidade certificada e . 
preço atrativo; c) oferecer sociedade 
a alguma empresa interessada, de re
nome internacional e concorde em 
·participar do seu capital social, de 
modo a, respaldada no prestígio de 
tal congênere, conquistar um espaço 
mais promissor no mercado externo; 
e) repotencializar morteiros para o 
Exército . 

CONCL;USÃO 

O suprimento de munição para a 
MB foi equaciondo, através da "so
lução FI", com imaginação e objeti
vidade. O "Sistema de Munição", 
então instaurado, coliga, na prática, 
o MM e a iniciativa privada, valendo
se das características operacionais 
mais positivas de cada parte e elimi
nando as desvantagens da operação 
isolada de cada uma delas. 

Sustentada por sonida linha de 
produçtJo e tecnologia quase toda · 
própria e moderna, a FI, hoje voltada 

. inteiramente para o mercado i~terno, 
açambarca o fornecimento de mu
nição de artilharia para a Marinha -
e o Exército-, colhendo resultados 
que vêm alçando o seu patrimônio 
e o lucro líquido a patamares de or
dinário auspiciosos. 

A valorização e o incentivo pro
porcionados aos quadros funcionais 
têJil a contrapartida da melhoria da 
produtiVidade. e a empresa, livre de 
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dissensões com a mão-de-obra, con
templa novas p(Jssibilidades de inves
timento, capazes de ampliar a sua 
clientela, desatrelá-la da necessidade 

• de injeção de recursos anuais do MM, 
tomá-la aut<rsustentável e aproveitar 
a capacidade ociosa das instalações 
fabris. Com esse mister, sua direto
ria vem amadurecendo, por exemplo, 
condições para uma atuaçllo desen
volta no mercado externo. 

Havendo enco~trado o ponto de 
equilfbrio e conciliaçllo entre o risco 

e p~ncia, referencial de todo em
preendimento que se· pretenda prós
pero, a FI recomenda-se à luz de 
muitos critérios de análise. Basta, 
contudo, lembrar que constitui, pura 
e simplesmente, uma fonte, ou, com 
maior precisã,o, a fonte de munição 
de artilharia para a Marinha- e, pa.:. 
ralelamente, para o Exército -, p.o
tável jx>r preencher três condições: 
é nacional, confiável e ... interagente 
com a lnstituiçllo militar naval. 

ANEXO A 

FI- MATÉRIA-PRIMA PRINCIPAL E COMPONENTES ADQUIRIDOS 
NO MERCADO NACIONAL 

MATÉRIA-PRIMA E COMPONENTES 

Aço p/corpo x granada (ton) 
Aço p/estojo (ton) 
Disco de latão p/estójo (ton) 
Tubo de cobre p/cinta (ton) 
Alumínio p/ogiva (ton) 
Pólvora negra (kg) . 
TNT (ton) 
CompoSição A3/A4 (kg) 
Estopilha p/munição 105 mm 
Estopilha p/munição 114,3 mm 
Cápsulas p/estopilha 40170 . 
TOTAL 

Obs.: USD = dólares norte-americanos. 
Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 
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1988 
Quantidade Valor (USD) 

381,1 210,285.00 
13,1 25,117.00 
47,2 388,840.00 
7,5 79,654.00 
1,1 6,366.00 

30,0 185.00 
16,0 44,358.00 

190,0 3,287.00 
6.247 I 83,244.00 

10.000 7,500.00 

848,836.00 

1989 
Quantid~de Valor (USD) 

229,7 147,035.00 
9,2 20,552.00 

76,1 684,436.00 
10,0 135,500.00 
2,3 16,641.00 

1.400 224,840.00 
12.000 8,520.00 

- 1,237,524.00 
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ANEXOB 

FI ~ RELAÇÃO DE FORNECEDORES NACIONAIS 
(MATÉRIA-PRIMA PRINCIPAL E COMPONENTES) 

l. AÇO 
a) Acesita - Companhia Aços Especiais Itabira. 
b) Aços Finos Piratini S.A. 
c) Tekoo S.A. Coffitruções, Indústria e Comércio. 

2. LATÃO 
a) Laminação Nacional de Metais S.A. 
b) Sociedade Anônima Marvin. 

3) COBRE 
a) Eluma S.A. Indústria e Comércio. 

4. ALUMÍNIO 
a) Alcan - Alumínio do Brasil S.A. 
b) Alcoa - Alumínio do Nordeste S. A. 

5. PÓLVORAS E EXPlOSIVOS 
a) IMBEL - Indústria de Material Bélico do Brasil. 

6 COMPONENTES 
a) CBC - Companhia Brasileira de Cartuchos. 
b) Engesa Qufmica S.A. 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 
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ANEXO C 

FI- PÓLVORAS E COMPONENTES PARA MUNIÇÃO FÕRNECIOOS PELA DACM 

PÓLVORAS E COMPONENTES QUANTIDADE 

1984 1985 1986 1987 1988 
Pólvora/munição 127rnrn (kg) 14.405 15.000 100 
Pólvora/munição U4,3rnrn (kg) 37.399 22.469 6.636 14.186 7.440 
Pólvora/munição 105rnrn (kg) 4.110 847 1.000 
Pólvol'a/munição 40170 (kg) 5.000 3.255 5.668 8.840 3.655 
Pólvora/munição 40/60 (kg) 350 
Estopilha N44 MK3 p/munição 
l14,3rnrn 4.594 
Estopilha MD3 p/munição 
105rnrn 810 -
Estopilha 39 SX p/munição 40170 1.719 
Estopilha M31 p/munição 40/60 1.050 
Espoleta M3l de base p/munição 
127mm 21 957 
Espoleta M59-A p/munição 
127rnrn 1.001 
Espoleta VT p/ munição 114 ,3rnrn 1.470 2.456 1.912 
Espoleta PDM 557 p/munição 
105rnrn 3.503 1.671 
Espoleta FZ 104 p/munição 
40170 6.058 ' ~ 

Espoleta MK2-VT p/ munição 
40170 ~ 2.000 8.000 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. · 
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.·\ ANEXO D ~.~ em cn:o 
FI- MATÉRIA-PRIMA E COMPONENTES IMPORTADOS mõ 

~~ 
MAlÉUA-PRIMA E ~~· 

COMPONENTES 1986 1987 1988 c: c om 
IMPORTADOS QUANTI- VALOR QUANTI- VALOR QUANTI- VALOR )>til: o c: 

DADE (USD) DADE (USD) DADE (USD) -,z 
_.(") 

Pólvora NC 1066 (kg) · 4.800 39,360.00 4.100 52,970.11 800 10,891.43 ->· 
Pólvora p/morteiro 120nun (kg) 250 8,657,95 - - - - ~i Pólvora p/muniçãó flecha (kg) 950 44,743.16 - - - -
Comp<m THS (kg) - - 10.000 32,000.00 - - - ~> 
'Octol 70/3/J (kg) 1.600 49,600.00 300 10,228.36 - -

~ ComJiosiçJo B (kg) - - 6.100 39,872.19 - -
Tetryl(kg) 1.000 17,300.00 - - - - z 
Espoleta LIAB U 472 8.150 184,393.30 :I: - - - - ~ 
Esfera Tungstênio (kg) 1.500 68,445.09 500 26,631.06 
Peoetrador p/munição flecha 250 43,826.25 
Ma~sio em pó (kg) - - 350 7,378.00 

TOTAL - 271,932.45 - 169,07-9.72 - 195,284.73 

,.. 
~ 

m 
OBS.: Nos anos anteriores á 1986, a FI também im~rtou-: --- Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 

- Pó1rora para munição 105mm; • 
z s - Es..,leta Pl) M 557; 

-Espoleta DM 81 AI; e 
-Tiro Padrão 40no. 
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ANEXO E 

FI- PRINCiPAIS FORNECEDORES DE MATERIAIS IMPORTADOS. 

I. ISLAND PYRÓCHEMICAL (Estados Unidos) 
- Magnésio em pó. 

2. SHERWOOD INTERNATIONAL EXPORT CORPORATION (Esta<Jos .Unidos) 
- Espoletas diversas. · 

3. NOBEL CHEMICALS (Suécia) 
- Pólvoras e explosivos. 

4. BOFORS (Suécia) 
- Diversos elementos de munição. 

5. CIME OOCUZE (França) 
- Esferas de tungstênio para munição 40/70. 
- Barras de tungstênio para munição flecha. 

6. SOCIETÉ NA TIONALE DE POUDRES ET EXPLOSIFS (França) 
- Pólvoras divérsas e Tetryl. · 

7 . BORLETTI FB (Itália) . 
- Espoletas· diversas. 

8. ARCO-FRANCE (França) 
- Diversos elementos de munição. 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 
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ANEXO F 

FI - EXPORTAÇÕES 

I. ESTOJO NR 5499 A1 PARA MUNIÇÃO 90mm 
a) Clientes: Iraque e Chipre. 

78 

· b) Quantidades exportadas e receitas auferidas: 
1) 1982- 11.409/USD 304,205.00; 
2) 1983 - 169.935/USD 3,366,061.00; 
3) 1984- 177.317/USD 3,304,781.00; e 
4) 1985 - 90.644/USD 1,695,862.00. 

2. ESTOJO MK5 PARA MUNIÇÃO 114,3mm 
a) Cliente: Chile 
b) Quantidade exportada e receita auferida: 

1) 1986- 4.000/USD 436,000.00. 

3. MUNIÇÃO COMPLETA 40mm U70 PFHE 
a) Cliente: Chile. · 
b) Quantidade exportada e receita auferida: 

1) 1984 - 408/USD 199,920.00. 

Foote: FI Indústria e Comércio S.A. 

A DEFESA NACIONAL 



A FABRICAÇÃO DE MUNIÇÃO PARA A MARINHA: 
ANÁLISE DA SOLUÇÃO (FI) ADOTADA 

ANEXO G 

FI- BALANÇ0/1986 (EXTRATO) 
(Valores em cruzados) 

DÉBITO 

RECEITAS 
VENDAS 69.009.973,93 
SERVIÇOS 1.722.100,00 
FINANCEIRAS 5.245.028,00 
OPERACI0NAIS 129.806,10 
PRODUÇÃO EM ANDAMENTO 20.707.443,33 

CRÉDITO 

' DESPESA 
VENDAS E SERVIÇOS 52.098.155,85 
ADMINISTRATIVAS/COMERCIAIS 29.102.317,56 
TRIBUTÁRIAS 186.933,78 
FINANCEIRAS 2.663.345,86 
SALDO DEVEDOR/CORREÇÃO MONETÁRIA 1.951.441 ,46 

LUCRO DO EXERCÍCIO 
PREVISÃO IR 3.145.019,29 
DISTRIBUÍDO E PAGO 2.973. 726,86 
LUCRO EM SUSPENSO 4.693.410.70 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
CAPITAL 3.000.000,00 
RESERVA DE LUCROS 4.693.410,70 
PROV. INCENT. FISCAIS 1.444.510,01 
PROV. APLIC. CAPITAL 4.275.000,00 
OUTRAS RESERVAS 8.284.974,40 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 
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96.814.351 ,36 

86.002.194,51 

10.812.156,85 

21.697.895,11 
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ANEXO H 

FI- BALANÇ0/1987 (EXTRATO) 
(Valores em cruzados) 

RECEITAS 
VENDAS 
SERVIÇOS 
FINANCEIRAS 
EVENTUAIS ' 
PRODUÇÃO EM ANDAMENTO 

DESPESAS 
VENDAS E SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVAS 
TRffiUTÁRIAS 
FINANCEIRAS 
SALDO DEVEDOR/CORREÇÃO 

LUCRO DO EXERCÍCIO 
lR INCIDENTE 
lRRP RECOLH. ANTECIPADO 
PROVISÃO IRPJ A RECOLHER . 
LUCRO LfQ. APÓS PROV. lR 

- PATRIMÓNIO LÍQUIDO . 
CAPITAL 
RESERVAS DIVERSAS 
RESERVA REAVAL. BENS 
PROV. INCENT. FISCAIS. 
LUCRO LfQ. APÓS lR 

Fonte: FI Indústria e Comércio S.A. 
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DÉBITO 

CRÉDITO 

74.969.863,67 
906.476,36 

90.518.147,07 
9.031.285,46 

58.608.999,40 

140.937.108,18 
38.791 ~"6,33 
l.32U92,50 
4.423.165,21 

234.034.871,96 

229.355.413,42 

43.878.861,20 o ' 

2.567.835,39 
(2.549.002,53) 

(18.832,-86) 
2.lll.623,15 

15.500.000,00 
60.982.246,34 
5.298.016,03 
7.100.228,30 
2.111.623,15 

4.679.458,54 

90.992.113,82 
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A FABRICAÇÃO DE MUNIÇÃO PARA A MARINHA: 
ANÁLISE DA SOLUÇÃO (FI) ADOTADA 

ANEXOJ 

RELAÇÃO DE ENTREVISTAS REALIZADAS 

I - Entrevista concedida pelo Exm~ Sr. V. Alte. (R Rm) Annando Amorim Ferreira Vidigal, Diretor
Presidente da FI Indústria e Comércio S.A., no Rio de Janeiro, em 30 de agosto de 1989. 

2- Entrevista concedida pelo Dr. Paulo de Sá Campello Faveret, Consultor Jurídico da FI Indústria 
e Comércio S.A., no Rio de Janeiro, em 8 de setembro de 1989. 

3 - Entrevista concedida pelo CMG (EN) Cláudio Manoel de Castro Lobo, Superintendente de Sis
temas da Diretoria de Annamento e Comunicações da Marinha (DACM), no Rio de Janeiro, em 
6 de setembro de 19~9. 
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